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ce ( urar.tc o InVerno comp e- em v.st. a <cstro co �c Lia m0sas o ontinente U '.ri: o>:

r- .; t.uncntc Clt; h.ircada. Isto nüo Pre- i-lente
�

do Estado, ce •. : rnencanc. Assim "seja. .'

.

t4S.s suas estradas de rod�_lp-a-s::J (�(; (ic<;C'uí,:o dos admi- Pereir a Oliveira que concor- Grande Engenheiro Olavo.' ,

:',' gç111. ; nistra-iorcs do nOS,iO Estado rcu com urna modesta som- Freire: .'.

'

o Em um rios numeres passa-
I
que, no ahn ele descnvol- ma para ernprehender os seus Salvei-

-,

elos deste period.co 'trat'.:i des- 1: \�çref,TI o 111�lXi:1l0 c.k suas e-I me1flOra,mentos.
.

juvenal B. Bacceltsr. '.

te mag\-lO' poblen:a em suas l1e!"�I'lS, cn: proveito da col- I Precisamos de estradas.
linhas geraes. Cabe-me agu- i 't:cti\ itj:�c'e. vnn corr-ettcndo Sem ellas as nossas riquezas
Hi/'; fazer uma apreciaçáo (:3: e::'�2S Cd'OS, c:ue nos são ex- industriaes c agrícolas serão

parte admin<fr ac t.va e eco, i trerr amente preiu+iciacs. I uma ficção.
nr:lllic2., pois que, 11;:10 se I Se essa estrada fosse cons- Antes de terminar estes

jus-iíiea ,i C()l1�'t:-!lc(,.i!n· I'C
I

truir:a (' -m rniis cuda-io, oh- conrirtos. crn.ttidos por um. Fallcceu ern Fip.i-i��hop'oJis;·':'
utna via ':;e;n esic: �1( -is íac to- de cnio n LlIn:1 orientaç'i o te- 'misero cscrivinhaior de al- no dia 20 do corrente.io ex- oi'

res pri 11(.r'ii3CS_ I hnica mais elevada. por cer- deia, desejo nestas poucas mo. sr. dr. Hercilio .f>edrô·.'Q3
A parte a.lrr-ini-tr« tiva I jn ella nunca attinriria o es- -linhas prestar uma vehemen- Luz, então Governador �; �q

tD!'-1 . a orieritac ào (Id ... ,,�t tado em c ÚC f C acha, te homena,,:in ao notavel Estado de Santa, Cathariiia.
cqn:-,t. ucçâo 'Or:1 :1'i;:"01 c , o- : E' urna i_·CTB este contras- � Engenheiro Olavo Freire [u- Ape .ar do sigilio guardado'
nornia; a parte ,� :lol,:i('a

.

te cm face da >:T,an,je somrna 'n:Qf, dignis�i:n() Director da I pelas pessoas interessadas 'p���
visa (IH sua onet.tsçâc ��eo-l .'espcudi.la na sua construo- i Viaçào dcs�e Estado. file [Ia saude do' politico ..cxtinctC?J.
gráphic» t a regi�lo::l alfa I câo. .tern nC"5 prestado, re'evantes já nâo era � .mysterio ·p<1ra.
vessar. Assim 1,lm3 via devei Outra estra ..l� de [oda&;el1:l�selviçc's, O Estado muito trc ninguern que os seus'diás'df.:

.
Oll(:rar o mcnús po�s:\'cl.. os !

.

.(k não mel'os lIJ�fJl.'rtarna q l<ove. t�to attcsta a SU� gran·. tavam C'on4.ados •. '."
..

ccfres publicos. attcwll'll !o de ,a que l'ga esta \'illa com a Ide capéicidade de tral:a'ho. A viage,�n, e�� .. t)U�c:.a �df!
ur:na mapeira dupla os interes-l Estaçüo de Capillz�d. N'e1!a I 'O IlCSS0 Estado nào se rne1hor�s emp[çb�:di,Q.a., .. '�!!1..
Sf�S da popu'ação. I foi Cl1pl egarla pela adual ad- I sati fez com isso. Deu··lhe Maio à Europa, dá' qhé\J Jf;'

: E�tendq q.\\� c:sl� é a es- . ministra( çf.o munic ipa! a ,som· i �iccI:ça c;ue avolumasse o .seu r,abava d� r�g['e�.§ar'!;.f_oi it�p.t�,
th7t,c'a . adrr;l!.Il,�tra{ tlVét que' ma de OitO contos oe reis em I pat:ll�?l1!O 11:01a1 e PhYSICO.! flcua, qUlça prel'.jdIClal!l..p.;o;��.
S\ dt_;.ve ob:-tl V<lr. '. ,: U,I)} te ..:r1�0. Fs� a estrad.a qua· , rOI JllS�O. Recebeu-lhe os p"lrece ter

..aggrava9P: p���l�:.
, .po�s bem. O ESi.élclo drs- I SI na S:i<-l tCt1II\laf;C, fOI cons-I bC'ilS SerVIços, vantagens pa- �es do pa/�lente. ".

pen.dtu l1a l()J1stri..1cção rl� es: ! tn ,oa pele po:o, sem ob�'le- ! ra o seu bum nome, e recom·
. �C01UO já fizemos p,qf,9f.c"â'

tra�"la <.h: rnnôgem de�ta \'llJn ai :�/:r élOC, prcc�lt()S tednrcos. I pensou· lhe bem: melhoramen SIGO dam0rte clE: �aL:,r:SOélr�i;
EstaçflO lier,va! a (l.vI:IL.,da I' Tocai] Jo c retoc8n, 'o em \ t()S para sua beIça. .

'o politico milH�ir'o, .li.a Rô�b9
qri,anti� de oj'Locel1t�'s ,lontos, a nill,' ÜCC!lOS" futura'}lenk I Ainda ma.is. O 110SS(� Es· dcsappareeidn, ;_�an.t�.��Q..tlt:
cUJo pagamenL. fo! CTtccbR- i Cll9 Virá a ser a melhor VJa' télr\) neCessItou "Ipreveltar a mula recem aberto" ,.pre5tà"
'dl'ifxme 'cm ··têrras, park cm : dcst� município. NlSSCS r..to-! sua prodigiosa intelilgellcia e mos a homenagem' do ':llôss�
Lii)!.C;:-C. SoLre a ��l?. O!'!(.'n-, qucs nâ0 é pre�iso C!iSrC'I1C1lf ,I man· ou-c) á velhR Europa I respeito; , "'. .._'.

" ..

t�Çâ0 tec!1ilic;l nada se J:oo.:.ie i granrlc5 SOI11r!Jas. O que se! estudar os proces�os modere I, (_)s home�s.qu.e. 7e� 9��rça�
c:��er l'(j trecho ��)mpr(:h�n-! 'lota _fL:,gral�te:l!Cllte .entr": eS'II�{lS de' cunstrucçao Ge estra-I a �I?a publ!ca, porer�J,f7tJp'l
{'I�O (.1 ti e cst8. vdia c �lcr-l sas (luas Vi � e l1LlC, PC: 111- i: áS de :-oclage;n e os_seus sys-! SUJ�ltos, apos g. S�� .. �

...sa.�p.(i.
Va'I Ve; o

.. Este, trecho e ex- iyerpo a. estrada a .Cal)1n7�1, Iter.:as d� '_onseívaçao., IreClnlento,.,a qqç seJa!tl�ílnalt..
p��l1c�ld?, (y trec!'o comp��-I:-ipe72r c.e al�llma� In:propric·1 Isto fOI amplamente �l\'ut· sados os :e4s ....?C.�os,.<;l.�v�.�0
hen:rl':':ú _:(:!�fre l-��·.[val V,clh(� e 1 J.a.Je�l <.1t�encc: maiS .as neces- I gado pel?s jornaes offlclaes

I
a Sll� acç.ao· .soff(êç._ a., .�.nt,rca

a E:::.taç;lO '�e nerval, e que I sldaces (ia pDj)ulaçao que a I e eu oatl pa!;U3s na 'certeza da hlstona;
. ,_'

Co

d:::ixa !-l ,)itn a dcse.iar, pois! cs.trada ljue vae n Esbçào de· de que a sua estadia iA: fóra I' Sob {} i)Otit� . .c!�./.v.ist�� tia
que· dura: t� c invt:r;:o tr;:n-j't-!erval. SOl) um ponto delser:a bem aproveitaqa.,; e là i11fluençia

..�x�ercid:;ip'elo'·f/íl
sito de Ct:-retR. t fi,a-õ.\.!, li" vista cconorr;ico '-esta u:t; �"" entre os doutores engenhei- rlustr� morto.,;OQ.s aeQn1.ççjflien
ga se cem rud';.z::, íntransi-: cstraôa'e de mu;to mais \'an-l1'os, saberia levar bem aVo as tos que if.lteressa'm pàrilt:;.t
tave', '

,
�

i tagem para o municipio f�or -', t�'adic�(�es, d,a il?SSa engcnha- J larmente .a'2; é:t?;dQ ....qc ',Sa�
bt". [Dl d �J q 5 r_J2.o.,,:':i � p�r II q ele atravessa li m gr�n de tre,,': na,�. qu-e' � )t]a?: ..�_ �eII!. r.n�q.cs-I'ta C<;t1h,af.lpa., n,a?;�� ppc(.e. d!

h.. :ta ce",�:\SdV'Ç'W, (i; �l;.:VI· cho,o ·(,-0mprehendldoentrelia., .

- zGrqu;c;t�lpa �Id:) b�l!�:fka,
0'(.\' ai) ád,,:to ,je ,se.!· rr.�ç�\ o .• a estação de Hcrval c o Rio I . Prever'-se·à· b�ev-emente os ;aq cOt1tr.<l,riq, íoi..R�rfü('iosa,
'.�} ::ÜJ1:1>'!U; ,riJa, a�ra,�.:.,;a Ido _

�eão, com��e,t�:'Tle�;t� I re;,u,��ld.:�s· �'(ndj:'83, da '. s��
i Nüa V?��9.�li�e�:;;f, �til e�á.�CILi;e()fi}�!etâtj1;.nte ,.a.Jd�-:.:lja fcoloJ11.·avel, ,e.m VI t I e \...2.:-:' eSt.ac • .l .,r( Eilrop<l. C LOS, (, me (C F!l? 2çn,.l!.'.r�.traçao r�l;IS.

dÇ'4 ;-:.dl1,S solare:::, .-: I' -, ) l:: .- 'erra:: r (. ptaLt�, ?:-c�u � [si.édo, futurJrl.{T L; <'{.lI t- é justo c-::.nsiguar qUt S.· ha.
ro;w:J;'id(l Ã .;.': <, ,'<: ,�·"r. '.. '1" ' (I,e· t. Vr: C":nhr<i ao resto .2\ .f. I?ç�o as (in cir.cG. annos de. gcyerno
0'�' ,al., aí _ 1": • j I� � ::2, ü::,.1-:: ,-(:':Jd�G dcrc "b,('nl I"alsla-.ele.vou ll,dNid:J p�i.� ..quc

�-"""""","-----.

DR. 'HERCIUO Lu'Z ',� .
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era" de poucomais de cinco' cupação de deixar quem lhe Lopes, intendente do districto Farias e capitão Aristides Le-
mil a quantia supe-

I

continuasse a acção e nem si! de Rio Uruguay e Rio do Lemos,
rior a cem mi: contos, sem' quer como Alexandre, o gran

!
Peixe, e Sezefredo Alfredo i

que sê evi.ienciasscm vanta- de conquistador da antiguida- i de Mattos, sub-delegado do I

gens de tão colossal differen : de, formou 'gcneraes a quem: primeiro districto. DISTRICTO RIO CAÇA-
ça, em r'esproporçáo às rc·: devia tocar a partilha do inr- Em sua companhia tam- I DOR.
ceitas armuaes. estabeleceu' pcrio. ' bem vieram os srs. Mansueto I

regalias especiaes a func: ;0- Neste como em alguns ou- Marcolla e, Angelo Bonato, I Abrimos espaço com mui.
.narios de e!e��dos venc�me!1-l tros pl�nto�, os se�� actos lavradores residentes na zona t� satisfação, para dar c�>nhetos" em prejurzo d serviço e eram reflectidos e -'ogtcos, ten co Uruguay..

.
CImento, aos nossos leitores,

dos cofres publicos, pela dis.' dendo os seus esforços sem-I =-Vieram atê es�a 10c,�II' do seguinte parer�f do Conponibilidade de magistrados I pre em ,�parar as azas. dos dade, os nossos �mlflos Elias gresso Representativo do Es
aptos para o �ra,balh?, e pe· que po: iam �

ter a, velleidade II Brahirn e An�ont_o Zar?r, re ta-to, em sua sessão do cor-"Ias aposentaaonas illegaes, de ensaia. vO�J mais alto do, sidentcs 110 distri-to RIO das rente anno .

. afastando outros dos seus I que l]�es era perrnittido ou lhe! Antas e Rio Caçador. . I 1924
cargos, sem motivos que o I: íazer som b�a. '. I -- Ret'�bcmos ,a. visit,a .

do! Parecer n' 10
justificassem.

, ,

O parti .10 ,Repu?lIç'ano I
nosso amIgo joacuirn �l.belro, As 3" e 7· Commissôes,

, Ainda agora se dIZIa que I Cathanncnse deixou ele ter sub-delegado de policia . no tendo presente o decreto n'
.urna das primeiras det,ermi.' Estado mate-r, per eu l11�smó C;ito c1istric.to Rio rias Antas. 1693 de 7 ele Dezembro de
nações.ilogo que assumisse o I a sua actonon.ia e entidade - Em rllas da semana ul,- t 923, em que o Poder Exe
.gov�rnü, seria a substituicào I p::�p�i,�. desde qU,e o dr. Her- tima tiyemos o prazer rte cutivo, arlrefenrendum deste
.de todos os desembargadores I cilio Luz assumio o poder cumprimentar os nossos bons Congresso, decretou que os
.do Superior Tribunal! 'omnimodo e unipessoal. amigos João Si'veira de Sou- limites entre os municipios de

As garantias incividuaes Ocioso é citar nomes, bas- sa Agente Eiscal e Otto Luiz Curity': anos e Campos Novos
tinham desapparecido e as ia dizer que os homens de

I
Rogge, escrivão do districto sejam provisoriamente, os

violencias mais c:ucis .

foram I valor se alhciararn da esph�- d? ��o do Peixe, neste rnu- estabelecidos pela lei n- 923
reahsadas contra jornalistas e I ra governamental, e referir I rncipro. ". i de 30 de Março de I88];f'
advogados, e tambem contra que se i.mprcvisav'9Jl1 �hefetes 'I .

- Depois.de longa a�sen. i Considerando preliminar.
os nossos pobres caboclos e de aldeia, alguns f.ugldos ao era esteve nesta localidade mente que se trata de declara ...

suas farnilias para. beneficiar ;:é1rc�re, e se cOl1tlnu�yam a i,por alguns dias, o nosso pre çâo de divi.sas; mas
'

com as 'terras publicas al�uns el1Sala� dessas not�hllldaues I sado amigo
\

dr. Henrique Que a vista dos ·docu.'?1en-Ielizardos, que
I con,segulram rle ultima hora que Iam uma I Rupp Junior, conceitua-o tos que t�m presentes ja fo

lazer fortuna 1:31 noite para a uma fracas�and? e se Sllbs·1 advogado domiciliado em Flo- ram OUVIdos os Conselhos
o, dia" e� r'etrimento do pa· tl!u.m.do na direcção dos n.u-

I rianopolis, que veio em visi Municipaes das partes ínteres
tnmo,t!lo ('O E�ta'��. •

rncrptos,
., ta a pessoas r e sua íamilia ea sadas, pelo que de accordo

feuzn:ente: por.l�tervençao Graças por.e�l as forças serviços prrfissionaes. com o n' VIII do artigo 23
da providencia -íivina, tudo occultas, que dirigem �s cou -,

_ Tarn. em se ar l a nesta r'a Const'tuiçâo do Estado,
passou.

.

sas da VIda tudo terminou, e villa o seu digno irmão nos-: é este Congresso competente
. � e�ta morte �ue por pnn- agora. ao respeltav�1 e al�s- so amigo João Rupp. para dir idir as duvidas que

,ClplO (IC hU!l12r.tdacle nosyro- tero �oronel �nt?nIo PereIra -Tivemos ha dia" o pra prorv"Ttllra existam na Jinha
V(),'� piedade, para Felicldacle da �llva e Oliveira, actual e

I ser de abraçar o r�os�o hOlT iJivi'" rir entre os dois muni
do Estad<?, fOI ()pportl!:'�, em efictlvo G?vernador do Esta- 'amigo João J?pur. ! clpias, como aliàs reconheceu
hora rnllltO$ a cOl1s�.aerem do� cabera a t�re�a d� r�atar I -Estivcr'lm nesta vil'� os o Poder Executivo. no decr�to.pr�matura, uns, pelo I�:JI, do � fiO da conttnUlda�e hlsto· I

nossos amigC's João Baugm'�lr citado;
rClfla?o �e uma ilotonec:ade fica de Santa,Cathanna, re�-I sub-delegado de pCl!ie ia e AJ· Consirlerando que a dta.
transltofla, que desapp2recerLl tabe:lecer as finanças. pr�ml- ifredo Schmitt cirurgião den· da lei n' 923 de 1881, que
nos negocios purl!co�, e u-I d�s, p�Jr V�!tllosas _ amortiz:-tista, resi( ecte� no Rio do () municipio de Cllrity�a�o8t!"Os, porque desejavam con·

1 çoes, e expurgar das normas

I Peixe.
I pretende que trace as suas

�o.rrer para a qu�da ?essa po·· g�vern,amentaes ?S ,processl;s -A serviços profissionaes divisas com o de Campos No.
11tlca, qll� nos c.ommou, por ddeterl�s das pi atllas ma,-! estiveram nesta locaJida,le, i V0S, não pode ser interpretada
.íj.lli1$1 �els a11110S, em VI.çl� do s�ns, CU)OS _arall�I)S (lPr.r�hen-1 tendo visitado algumas fazen. i isolaôamente e. á Icttra mas em
�eu f�ndador e que deVia e SIVOS, amda, hOJe C()I1:stltuem! das de criação e Ca(;ü in�truc: face de seus elementos _Jógi.la cartr pela' vontade dos rllma ameaç::t ao bom nome e,

-. 'l S o sr dr I cos hictoricGs e l;ystematt;�o_S',
. - . "

d d d I d' çoes aos Cflal,ore , " , ,� � ,
seus cOí:cld�c.aos.· n�orau _a e e qua quer a

mi',' A ugusto Seixas, medico vete· I ConsideranJo que ámua
Com a morte do sr. dr. nIstraçao. . �,

d' T ,.
.

IH'· 'T :

L
"

a támbem a Nesta hora de alluustia que r1l1afl� e se.u Igno aUXl.lar mterpreta�a gra.m�atJca me,"'-erCI tO uz �ess " ..

b

d Ernalll Cotnn. I te a refenda lei nao autorlsapr,eponderancla ou a eXlstencla a patna vai atravessall o,os:, -', I ;. C 't.-qe··sua politic.a, embora por votos que fazemos são para
I -Vindos da Estaça� ,�IO' a Lar as, o,lvl�as '1�e� ,

url y.
m.\�'itó;tempo o seu successor que cada um cumpra o seu Caçad�r, neste munt�lpIO, I ba�os pleiteia, pOl� em, pr�
11Q,'governo e o ,povo Santa I dever, como n�s vamos pro· perrnal1eceràm aJ&�rls dias os I �:I.ro logar a recta porque�
Cn,thar,iJlenSe tenbam de lhe curando cumprir o nosso. nosw� bons �m.lgos Carl�s IllnJIteS de�em segUIr deJlC2�
sf.;.t\tir as pesadas consequen· '. ----- '-- AntolitCl de OlIveira ,e Marcl·1- c�s cabeceiras do TaquarLJSStr,
.'

NOTICIARIO rio Jeão da Cruz Mala. nao tem run,o �ecl�rad'l_e;
cla�. dize'mos nue de.saPnarer� __ ! -PrGcec:entes de curity-I em segundo. Jogar, a- enten-

essa influencia\)õr.�üe S. ex'a: Estiv�ram nesta villa os banas està? nesta praça, .os der·se que tivesse o ru�o de

Ilão alimentou jamai') a preoc nossos amigos Jeronymo jose nOSEOS amigos major Altmo I Sul para Norte qual o tinha a

-----_..

•

•

•

o

lO
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recta" d�t�m�aj� ··pe.ia ·I�{ n'l f�dro Feddersen, O.scar �ante Paulo Zocroli, ou a go um indivi?uo; de côr pre.•
.

612 de 7 Oi! Abri! .

ae 1869, i Rosas, Hyppollito Boiteux quem o represente para ter- ta, saltou centro da casa,
.. não attingiria o Rio do Pei- relatar-da T;, João de Olivei- 'minar a obra, ficando salvo tentando violentar a dita se-

xe, C01lf) se pode verificar na I ra Carvalho, Francisco Fa-I ao Municrpio o direito de nhora. .

,

. cartageographica co Estado; !glllides. I deccorrido esse prazo com o I Com a resistencia que esta

Considerando pois, que os I Isilencio do contractante man- offereceu, aquelle se exaspe-
limites fixados na referida I -- ---,.."..,... --- '_- dar concluir a mesma obra: rou e começou a aggredir
lei 11: 923 ,s�� inexCquiV�isl EDiTAL

. Ipor outrem, a cus�a d,o dito;com soccos e dentadas. che-

: pela impossibilidade :

material, ! contract.mte, que ficará tarn - , gando a puxar de urna faca,
de serem ceterrninados e que O d '-T· d C Ibem sujeito às demais res-� para ferir a sua victima, a

, . . ! r. Jose avares a u-I blli I d d t t' 1
'

por ISSO mesmo essa ret nun- I h i\� I' J' d O· it .,,' ponsa toa. es o con rac o.
I qua conseguto arrancar a ar-

.

t ffi III
a 1 ie io UIZ e Ireí O ua i

N J 4' -

t d
-

d b didca eve c rcacia: e ".._ : C N I a qua peuçao que e� a-I ma a mao o an I o e a

Considerando que para to-, \"'o;�arca (:�� arnpos O\:o�, I va devidamente sellada, dei I jogou para longe.
dos os actos administrativos, d �aÇo .:a :)r 9ue, hPoMr ptt.:ir e lo seguinte despacho; «comol Este, porem, proseguindo
A' •.•• t t 'O 'o CI aaao ,,0(10 p o a os, I

d C N 29 dO' t t
"

jt:: juorctanos, an o 00 over:
S

.

t d t M
"

I i pe e. . ovos e. LI- no seu 1Il en o cnrmnoso ar-

'no Esta�ca', como do Fcdc-Í UP�rI,l� ��! en e

f
_ u�lclfa, I,'bhro de 1924. José Tavares» I rastou pelos cabeJlos a victi

ral, a zona ora em lib;io, er.
me TOlt el ::lEa pe rçS"oDo e�r fica pois, citado Paulo Zocjma, a qual continuava a lu

.tre os dois rnunicipi ;5': sem- s,egolll,!l �t:
'.

d XI1C10. r.," r. JUIZ I coli 011 a quem por elle, ra- ctar com o aggressor e
. gri.

f
'

id I ' oe ire: o a 0f!13rUi., .

d tri d'
I
t

.

-d f' 1
.

pre OI consi era- a CO!;!) f .er- O c '.. d t \' ,'ra no prazo e nrna Ias, ar, conseguin o a ma com

tencente ao municio-c de Car: .

I =baixoassi
CI1,C . urru lexecutar a oLra contractada ferimentos e muito mal trata-

.

c::pa ? a,xo aSSl\,naao p?í.! o "

.
.

pos Novos, como cernons- I
f' ,.J t

. b. •

I

'I lou vel-a executada e terrnr- I d-i, fugir as suas garras e cor-
:

t t
. , 1111 "e eVI aI" posslvels oe on- ..l ' t' t'� d

.

. tram, eu re 011 ros actos, (IS i .

d f !
I naca por outrem a sua cus a,

I
r er a e a casa o nosso arm-

decretos no 217 de �Ó d ...� �:;e_I��S'� a��e��ra:', � .

e esa (o� ficando sujeito ás Gemais res go Faustino Fagundes que,
vereiro de 1904 e n' 1.047, :r:1 �s L.O! 11.nlclpl.)� el�.q� ponsabllidades do contracto. a soccorrendo, veio dar par-
de 29 Cc .Setembro de 1917, ICE1dt:r �lmpo, vem pe.latl1 e

J' [11, Mario Pereira Comes, te à policia.
e cr ntinu-. acção judiciaria e (,xa :, -,egdar o tsegltllldl e: .

lcscrivã.e .nterino o sl:bs(""rl:v.i. Não sendo o criminoso co-
.z' I ! �ue tcn o con rac a o com C N-," .. -

r �

-t c; I id j O H l t'1Isca c,. . 'P 1 Z r 1 d J 1_ ., arnpos I.. • ": ·",l.c.· u_
r !1�1eC1 o :Je.. e e�a, es a

Considerando mais que o
au o occo I em � .on: Outubro .'e 1 (,._ t.· 1:>10 pouce rorr.ecer informa-

. , '.

d r: ·t de 1923 a COllstrucçao de I _. ...,

I"
:propr�o :nUnlClpiO e 'Jilfl Y-: •

360 't 'd t d d 'osé Tava,'es da CUllha Mel- çoes,completas a po I.ela, mas,
.banos, em dp�umellI�s publl-

1. me ros e es ra a ��' , dec',arou .
que se o vIsse, re.

1X)s como seJam a lei n- 2 de d� rodagem na serra �e Ca o.. ..
'

I
connecerra.

2�de\A:gosto de L903 -que pm�al, conforme a lI1clusa ,JUIZ de Dlrerto em exercl-
O nóssoamigo l' Tenente

.ereou o districto de São Se-I copia,
foram os trabal�os e· CIO. Virgilio Euriques Dias delega.

bastião de Boa Vista e a sua xecutados. em sua maior par- Es�ava se!Iado com uma es·
do de policia iniciou as in'ves�

-'

' its pelo (Irto cOlltractante ao tal11p;'ha Estadoal no valor .. - ,.

leI orgamca, proll1ulg.ada cm

I
'

. !Igaçoes. detendo a:guns m·

31 de Outubro de 1903, dei- qual �Ol paga., em conta, ,a de um mIl reIs. dividuos suspeitos, tendo a-

x�)U consignado .q.�le. Sll�S di- I qtl.alltl� de seIs contos de reIs
�____ final prendido Joaquim, Ma-

VISRS com o rnufllclplO de Cam 1(6.000<;1000.) gdalena, que, sllbmetttdo a

pDS Novos, silo as qt;C este I
2--·Que antes d? entregar Perante o dr. José Tava- habil interrogatorio e sendo

prdende, ·e (lllC de facto tem, a obr� e f�'tan?o aInda ,rece., res, Juiz de Direito desta reconhecido pela victima, co
sido seguidas, a saber: ar- de.j b�r

•
legular Importancla o Comarca, prestou compro-I mo o autor do attentado, con

terminadas p�la Lei· n' 612 (on.\,:ac;ante ausen tou ·se pa-1' misso o nosso amígo Joa-. fessou o delido, de tentativa
de 27 de Abril de 1 �69, sào I r:: Sao I a�lo s��pe!ldendo os quim Correia dos Santos, 2'1 de estupro, dec1ar,ando� gue
de r:areccr qt�e o Congresso! t abalho� Ila m��s oe 8 mezes, ! sUPi:.�en�e do. f.ub-delegado f·e. maltratou e feriO a vlctlll!a
adopte o segumte: I �. QLe con.,tando a0 Su- dú atstncto RIO Caçador, nes, fOI porque esta lhe oppoz te-

r-cnntcndente ter o dito con- te município. Illaz e permanente resistencia.
PROJECTO N' 20 tractame deixaao como seu Tambem prestou compro-, O marido de dona Helena

procurac!or ou cllcarregádo o misso, perante a mesma au-, que e um habiI operario artis.
: Art. }'-Os limites dos seu irmào José Zoccoli, foi ctoridade judiciaria, o nosso

I
ta em metaes, e�tà ausente,

muri1c1pios de Campos Novos este por carta do proprio Su· amigo Am(\deu Ayres-da fon I
trabalhando em Curityba. ,

e Cutitybanos são 0S scguin. perir!tendentc convidado a I toura, suh.deJegado de poli- O facto dada sua selvage
tes:

.

termmar a obra, mesmo com I cia do distrido de Capínzal.1 ria, provocou vehemente re·

\Pril1c.lpiarào'no Rio Can�.,as, cs udcitos irremediaycis jà i volta por parte de nossa POIo
na sua confhiencia com o Ma· deixHdos até o ponto em que _.- -="... --- pulação.
rombas. subindo por este ate se achava feita, e respondeu

ATTEI'-.TTADO
- _

a barra do Taquarussú, pur que havia escript? a seu ir- 1"'1

e.ste �té a uit:ma rab�ceira. mào em São Paulo, consul-
O MUNICIP!O

deste, r.umo do Sul p2ra o t�Hl(.io sobre algumas exigen- Sabbado ultimo, à !!oitcl Por motivo d� mudan�a da

Norte, até a cateceira do rio das deste Superintendente; estando em sua residencia, nc:ssa ty�ograp.hla para a rua

Cachoeidnha-(Lei n' 612 àe como, porém, tudo isso data em uma chacara a dois kllo- II ceI' L.l.;cld?�o, houve a�2:U)
2_7 de Abrii· de 1869 e lei or, de Jo�gos mezes e 0S traba-. metros dCSt2 viria, D. Heiena na composlçao do no��·
g�nica do lúui:Ícipio de Cu- ,lhos da estrada vão soffrendo, i Kanpman., apenas com dois! 112.1.zl,nho, nomez q�C"a2 fi�,.
rrtyban08·:l ! cem a acção do te;:npq e o I fi�hos menores, OUVlO bater á

1
danuo, CO que pedit?0s des·.

; ·A.r:tJ 2·-Re.�gam-se as 'trans�to continuo. qt;!:f o s�p .. pOlia. clIlpa aos nossos leItores.

diSp,osiçõ;::s em contrario. piicarlte fazer citar editalmen- i Negando-se a abrir� foi a N� corrente s:nez yamos re-

. .'. !!)� S. 7 J J 0.1 1924.. 1 te com trinta dias o contra- I
mesma porta arrombada4e lo- ! gutansar a pubhc8ÇaQ,
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ANrONIO LEMOS DE FARI.\S

Nf'ste bem mor.tarro esrab-leelm-nto enccntra ....se um
comol-to e variado sor thnentn de e!\pecialldades phar'.

-

mnceuucas. pf(lctU"to� chrrntcos e'c.
AV'Am-SI" r scei tas com a maríma l)rompUdio a qu!1

-l'llP,r hora do d ia OI) da aone

CAMPOS ,NOVO.)Preços ccmmodos-«
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